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EXTRATO DE TERMO ADITIVO 03

INSTRUMENTO: EXTRATO DE TER-
MO ADITIVO 03
FUNDAMENTO: Processo CMP ADM 
n° 0533/2024- ART 57 inciso II da LEI 
8.666/93
PARTES: CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS e PLURAL SERVIÇOS 
TÉCNICOS EIRELI-ME.

OBJETO: Prorrogação da contratação 
de empresa especializada na prestação 
de serviços terceirizados visando aten-
der as necessidades da Câmara Munici-
pal de Petrópolis RJ.
PRAZO: 03/11/2024 à 16/02/2025.
VALOR: R$ 48.916,22(quarenta e oito 
mil novecentos e dezesseis reais e vinte 
e dois centavos)mês.
DATA: 16/10/2024.

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 27/11/2024

A final do Desafio dos 
Chefs, um dos momentos 
mais aguardados do Petró-
polis Gourmet, consagrou 
Bruno Leal, chef do Locanda 
Bela Vista, como o vencedor 
da edição 2024. A compe-
tição, realizada nesta terça 
(26) no Senac, parceiro do 
evento, foi marcada por 
emoção, criatividade e sabo-
res únicos que destacaram o 
potencial gastronômico da 
cidade.

Em uma disputa acir-
rada, Bruno Leal superou 
outros quatro finalistas: Fe-
lipe Moisés (Locanda Cen-
tro Histórico), que ficou 
em segundo lugar; Antônio 
Barcelos (Divino & Cucina), 
que garantiu a terceira co-
locação, além de Frederico 
Justen (Boteco Bertone) e 
Pedro Kling (Brassaria Ma-
triz) que foram destaques ao 
longo da temporada.

O desafio da etapa final 
foi criar um menu comple-
to a partir de uma “caixa 
surpresa” de ingredientes 
revelados na hora. Além do 
prato principal, que teve 
a truta como destaque, os 
chefs precisaram preparar 
uma entrada com costela 
da Costelata e um suflê com 
chocolates da Katz, em um 
verdadeiro teste de habilida-
de, técnica e criatividade. Os 
pratos foram experimenta-
dos pelo júri composto pelos 
chefs Manoel Crisanto, Ga-
briel Frazão e Marcelus Fas-
sano que avaliaram, entre 
outros itens, critérios como 
sabor, apresentação, origi-
nalidade e domínio técnico.

Com a vitória, Bruno 
Leal ganhou uma viagem de 
sete dias ao Recife, onde terá 
a oportunidade de explorar 
a gastronomia nordestina. 
Emocionado, o chef dedicou 
o prêmio à sua equipe: “O 
prêmio não é só meu. Na mi-
nha cozinha trabalham sete 
pessoas. E aqui, hoje, não 
existe um vencedor, existe 
quem, neste momento, foi o 
mais inspirado porque esta-
mos entre os melhores.”

Samir el Ghaoui, pre-
sidente do Petrópolis Con-
vention & Visitors Bureau, 
destacou a importância do 
evento: “Todos estão de pa-
rabéns. O resultado aper-
tado reflete a capacidade 
dos nossos chefs. Este é um 
evento essencial para con-
solidar Petrópolis como re-

ferência gastronômica no 
país e cumprimos essa mis-
são abraçada por parceiros, 
patrocinadores e apoiadores 
que tornaram o evento um 
sucesso do início ao fim, cul-
minando com o Desafio dos 
Chefs, realizado de forma 
exemplar. É muito orgulho 
para a cidade”.

Para Múcio Maffaciolli, 
diretor de Gastronomia do 
PC&VB, o evento transcen-
deu o paladar: “Cada prato 
foi uma obra de arte, carre-
gando histórias e inspira-
ção. Essa conexão entre gas-
tronomia e música elevou 
a experiência, mostrando a 
força da nossa cultura. Mais 
do que uma disputa, o Desa-
fio dos Chefs celebra a inte-
gração entre os profissionais 
e a excelência da nossa gas-
tronomia, posicionando Pe-
trópolis entre as melhores 
opções culinárias do Brasil.”

O Senac, acolhe o de-
safio pela segunda vez e já 
antecipou que quer fazer 
parte do Petrópolis Gour-
met 2025. Graziele Mon-
teiro, coordenadora da área 
de Gastronomia ressaltou 
a importância dessa inte-
gração. “A gastronomia em 
Petrópolis está em constan-
te crescimento e fazer parte 
deste processo é uma mis-
são para o Senac. O Desafio 
dos Chefs vem somar a essa 
evolução”.

A 24ª edição do Pe-
trópolis Gourmet, que teve 
como tema “Sinfonia dos Sa-
bores”, encantou moradores 
e turistas durante 17 dias de 
programação intensa. O fes-
tival, encerrado no domingo 
(24), reuniu 43 estabeleci-
mentos, desde restaurantes 
a cafeterias e delicatessens, 
apresentando menus espe-
ciais que conectaram músi-
ca e gastronomia. Oficinas 
culinárias,  agitos gastronô-
micos e o Chefs na Praça en-
tre outros eventos temáticos 
fizeram do Petrópolis Gour-
met um marco no calendá-
rio da cidade, um dos maio-
res polos gastronômicos do 
país com mais de 350 bares 
e restaurantes.

“Agora é comemorar 
esse sucesso de duas se-
manas repletas de atrações 
e já planejar o Petrópolis 
Gourmet 2025 porque esta 
edição deixou gostinho de 
quero mais”, diz Samir el 
Ghaoui.

MARIANA MACHADO

DIVULGAÇÃO

Banco de Sangue faz apelo aos doadores
Unidade convoca doadores. Em plena Semana Nacional do Doador, estoques estão baixos

DIVULGAÇÃOMariana Machado – estagiária

A Semana Nacional 
do Doador acontece do dia 
25 ao 30 deste mês, com 
o objetivo de homenagear 
e agradecer aos doadores 
voluntários, além de cons-
cientizar a população so-
bre a importância do ato 
de doar sangue. Com isso, 
é importante reforçar que 
os estoques do Banco de 
Sangue Santa Teresa estão 
baixos, e precisando de do-
ações urgentes.

Segundo o Ministério 
da Saúde, 1,8% da popu-
lação doa sangue de forma 
regular. Esse número fica 
um pouco abaixo dos 2% 
ideais definidos pela Orga-
nização Pan-Americana de 
Saúde (OPAS), mas bem 
atrás dos 5% registrados 
em países da Europa. As 
doações constantes são es-
senciais para os estoques 
de plaquetas, que ajudam 
no controle de sangramen-
tos e são usadas em trata-
mentos contra o câncer, 
por exemplo.

Uma das captadoras 
da unidade de Petrópo-
lis conta que esse período 
do ano é “sempre compli-
cado, pois temos muitos 
doadores gripados”, o que 

Dunshee apresenta à torcida de
Petrópolis os planos para o Fla

BRUNO Leal, do Locanda Bela Vista, foi o vencedor do Desafio 2024

PODEM doar sangue pessoas entre 16 e 69 anos. Menores de 18 anos precisam autorização dos pais

sensibiliza ainda mais o es-
toque, que já vinha baixo. 
“Estamos precisando de 
todos os tipos sanguíneos, 
mas os negativos são sem-
pre os mais difíceis de con-
seguirmos”, ressalta.

Ela conta também que 
quando empresas incen-
tivam seus funcionários a 
doarem, ou proporcionam 
a ida à unidade de forma 
conjunta, ajuda bastante 

nos estoques.
Podem doar sangue as 

pessoas que tiverem idade 
entre 16 e 69 anos, sen-
do que a primeira doação 
deve ser feita, obrigatoria-
mente, até os 60 anos. Me-
nores de 18 anos só podem 
doar com a autorização dos 
responsáveis legais. Todo 
doador deve apresentar 
um documento original 
com foto.

Se o voluntário tiver 
almoçado, o procedimen-
to deve ser feito três horas 
depois. Se for um doador 
frequente, é preciso obede-
cer ao intervalo para a doa-
ção, que deve ser de dois em 
dois meses para homens, 
que podem doar no máximo 
quatro vezes por ano, e de 
três em três meses para mu-
lheres, que podem doar no 
máximo três vezes por ano.

Bruno Leal vence 
desafio dos chefs

Mariana Machado – estagiária

O candidato à presi-
dência do Flamengo, e atu-
al vice, Rodrigo Dunshee, 
esteve no restaurante Em-
pada Brasil, no shopping 
Pátio Petrópolis para um 
bate papo com torcedores 
e associados petropoli-
tanos do clube. O evento 
ocorreu nesta segunda-
-feira (25), e contou com 
a presença do ex-jogador 
Nunes, conhecido como 
Artilheiro das Decisões, e o 
ex-presidente Delair Dum-
brosck. Foi mediado pelo 
ex-atleta do clube Fabio 
Wladimir, e pelo advogado 
Marco Aurélio Pachá, que 
capitaneou o encontro, 
ambos petropolitanos.

Dunshee concorre pela 
Chapa 3 (UNI-FLA), e con-
ta com o apoio do atual pre-
sidente Rodrigo Landim, e 
do ex-presidente Delair. 
Na reunião, alguns dos as-
sociados do clube que tem 
direito de voto estiveram 
presentes, ouvindo o can-
didato. Em Petrópolis, são 
quase 40 torcedores asso-
ciados residem na cidade, 
mas não é possível preci-
sar se todos terão direito 
ao voto. Nas eleições do 
Flamengo, votam Grande-
-beneméritos, Beneméri-
tos, Eméritos, Laureados 
e os proprietários com no 
mínimo dois anos de vida 
associativa até o dia 31 de 
agosto do ano da eleição.

Em conversa com o Di-
ário, Dunshee esclareceu 
alguns dos seus planos, e 
sua trajetória até a candi-
datura.

Qual a importância 
dos torcedores de 

Petrópolis para a sua 
candidatura?

R: Todo torcedor de 
fora do Rio de Janeiro é 
importante, a maior par-

te da torcida do Flamengo 
está fora do Rio, então a 
gente tem sempre um olhar 
importante pro nosso tor-
cedor, porque o Flamengo 
é um time nacional. [...] 
Então por isso que a gente 
veio aqui conversar com o 
pessoal, com os sócios da-
qui e com os torcedores, e 
contar um pouquinho do 
nosso programa.

O seu pai já foi 
presidente, o senhor 
sempre almejou essa 
vaga na presidência 

no Flamengo?

R: Não, eu cresci ali no 
Flamengo e acho bacana, é 
uma honra. Meu pai disse 
uma vez que a maior honra 
que ele teve na vida dele foi 
ser presidente do Flamen-
go e campeão do mundo. 
É uma coisa que eu acho 
muito legal, mas não era 
um sonho particular meu, 
algo que eu almejasse como 
muito importante para 
mim, pessoalmente. É uma 
questão de grupo, eu venho 
trabalhando num grupo 
grande, e eles me indica-
ram, e ai sim aceitei o desa-
fio. Eu quero, logicamente 
que eu aceitei e quero.

Quais são seus 
principais planos 
para o Flamengo?

R: Para o próximo 
mandato a gente quer con-
tinuar com essa gestão ven-
cedora. Foram 13 títulos, a 
gente disputou 21 finais em 
termos de futebol, nos es-
portes olímpicos também a 
gente teve um crescimento 
absurdo, o Flamengo, na 
infraestrutura como clube 
social também está muito 
legal, e a gente tem o desa-
fio de colocar esse estádio 
de pé, no próximo manda-
to a gente tem que começar 

essa obra e botar ela bem 
adiantada. E a gente sabe 
que pode fazer isso, que 
nosso grupo é preparado 
para isso. 

Também na questão 
do futebol a gente vai fa-
zer alguns investimentos, 
mas a gente teve que an-
tecipar alguns esse ano 
por causa das lesões gra-
ves que nosso time so-
freu, que são coisas raras 
de acontecer. A gente per-
deu todo nosso ataque e 
um lateral esquerdo para 
a próxima temporada, en-
tão a gente teve que fazer 
um investimento maior 
do que faria normalmen-
te. No ano que vem vamos 
investir um pouco menos 
porque o time já tá mon-
tado. Mas vamos investir, 
trazer atacante, e grandes 
jogadores.

Qual a razão do 
nome “UNI-FLA” ter 
sido escolhido para 
nomear sua chapa?

R: É porque é uma cha-
pa que trata a união do Fla-

mengo, a união das pessoas 
do Flamengo. Tem muito 
grupo que é partido né, se-
paratista, o nosso é agrega-
dor, inclusivo.

Ex-presidente, 
Dumbrosck 

abre mão de sua 
candidatura e apoia 

Dunshee 

Para Delair Dumbros-
ck, que foi campeão brasi-
leiro em 2009 e abriu mão 
de sua candidatura este 
ano em favor de Dunshee, 
“na vida, tudo tem mo-
mentos. Eu já fui tudo que 
é possível ser no Flamen-
go, presidente de tudo. O 
Dunshee foi meu vice no 
conselho deliberativo, e 
como a corrida tinha seis 
candidatos, ia ser uma 
complicação muito grande, 
eu peguei e resolvi apoiar o 
Dunshee. É o momento de 
o Flamengo ter mais nova, 
com mais gás, para tocar o 
clube. Eu apresentei a ele 
os projetos da minha cha-
pa, ele encampou, então 
nós estamos juntos”, disse.

CANDIDATO a presidente do clube conversou com torcedores/eleitores


